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‘ OamericanoGene Sharpno
seu escritório, situadonos

arredores deBoston

GABRIELAMANZINI
DE SÃO PAULO

Revolucionários do mun-
do inteiro —e, mais recente-
mente, do Egito—encontram
emum curto porémambicio-
so manual lançado em 1993,
na Tailândia, a convergência
nasualutapela liberdade.
Em 88 páginas, “Da Dita-

dura à Democracia” explica,
passo a passo, como derru-
bar uma ditadura sem usar
deviolência.
O trabalho está disponível

na internet em25línguas,en-
tre elas sérvio, birmanês, far-
si e chinês—todos de ditadu-
ras antigas ou vigentes. Não
háversãoemportuguês.
O autor é o discreto Gene

Sharp, 83, doutor em teoria
políticapelaUniversidadede
Oxford e, por quase 30 anos,
pesquisador no centro de es-
tudos internacionais de Har-
vard. Ele falou à Folha, por
telefone, de seu escritório,
nosarredoresdeBoston.
Nos anos 40, graças à ad-

miração por Gandhi, ele deu
início à pesquisa que assom-
braosditadoresatuais.

★

Folha - Quantos movimentos
osr. já testemunhou?
Gene Sharp - Não muitos.

Estive pessoalmente na Pa-
lestina e em Israel e na Letô-
nia, Eslovênia e Lituânia, on-
de o governo usou nosso tra-
balho. Estive tambémnaPra-
ça daPazCelestial, naChina,
mascomoobservador.

E o movimento Otpor! [que
depôsMilosevic, em2000]?
Não estava lá durante o

movimento,maselesusaram
dois dos meus trabalhos, in-
clusive “Da Ditadura..”, que
publicaramemsérvio.

Como o sr. soube do uso de
seu trabalhonoEgito?
Pelos jornais. [Risos.] Não

sabíamos, à época, que esta-
vam pesquisando a mim. Eu
aprecio a atenção e fico feliz
de ter ajudado. Mas não sou
nenhum herói. Os egípcios e
tunisianososão.Eles fizeram
a lição de casa, lutaram de
formaeficazevenceram.

Mas o sr. reconheceu suas
ideiasnosprotestosdeles?
Não especificamente. Eles

aprenderam a subtrair o me-
do, isso foi bastante incrível.
É algo que Gandhi sempre
enfatizava:serdestemido.
Eles também aprenderam

a ser brandos. Mesmo nos

surtos de violência, eles pra-
ticaram uma disciplina não
violenta. Quando havia peri-
go, eles saíam dizendo: “pa-
cífico, pacífico”, de modo a
continuarcomotrabalho.

O movimento egípcio sofre
agora por não ter um líder.
Foiumafalha?
Eu acho que o fato de não

haver um líder, ummahatma
ou um suposto santo para li-
derar o movimento é, prova-
velmente,umacoisaboa.
Significa que não existe

ninguém que possa trair ou
entregar omovimento. Signi-
fica que as pessoas assumi-
ram a responsabilidade por
aquiloquefizeram.
Deve terhavidoumtipo in-

formal de liderança, mas es-
sa é a prova de que não são
necessários líderes carismá-
ticos para [um movimento]
serbem-sucedido.

O sr. diz que não se derruba
uma ditadura com violência
porque ela é quase sempre
superior nisso. Mubarak ten-
touatacar, eosmanifestantes
resistiram.Oquehouve?
Sempre se espera que líde-

res solitários fiquem infelizes
quando as pessoas começam
a reaver o poder e resistir. A
repressãoéesperada.
O importante foi a resis-

tência não ter se abatido e
não ter adotado a violência.
Muita gente foi assassinada,
e eles ainda assim mantive-
ram adisciplinanão violenta

namaioriadosmomentos.

Os egípcios podem ter troca-
doumaditaduraporoutra?
É sempre um risco. Quan-

do vocêdepõeumaditadura,
há um período de confusão
no qual os militares podem
realizar um golpe de Estado,
umgrupopolítico pode reali-
zarumgolpedeEstado.

Isso já aconteceu, já que os
militaresestãonopoder?
Não, ainda precisamos ver

comoeles irãosecomportar.

E quanto aos receios sobre a
IrmandadeMuçulmana?
Não conheço a Irmandade

Muçulmana nem nunca esti-
ve com seus membros, mas,
pelo que ouço, às vezes, as
pessoas que isolam a Irman-
dade Muçulmana têm para-
noia, pensam que tudo será
ruim. E os muçulmanos po-
demfazeralgonãoviolento.
A Irmandade, que eu sai-

ba, é o único grupo egípcio
que tem “Da Ditadura...” em
seusite,háváriosanos.

O sr. acha que isso indica que
elesqueremdemocracia?
Nãoéumagarantia.Éuma

indicação de quenão épreci-
so se apavorar a essa altura.
Mas é preciso ficar atento a
qualquer grupo que possa
causarproblemas.

Comoosr. avalia a reaçãodos
EUAaosprotestosnoEgito?
De forma geral, acho que,

quando há um esforço como
esse, os EUA deveriam ficar
de fora. Eles atrapalham. São
as pessoas daquele país que
têmdeagir.

Háno Irã climaparaumaação
nosmoldesdaegípcia?
Meustrabalhoscircularam

no Irã em sites e legalmente.
Sou coautor de um pequeno
livro publicado lá sobre a na-
turezadalutanãoviolenta.
E os iranianos têm um ex-

celente histórico. Em 1906,

1907, a Revolução Constitu-
cional foi não violenta. Em
1979, a luta contra o xá foi,
em grande medida, não vio-
lenta.E foieficaz.
O problema foi que, uma

vez deposto o xá, a popula-
ção não se manteve vigilan-
te, e os aiatolás puderam es-
tabelecer uma nova ditadu-
ra, religiosa.
Mas as pessoas do Irã são

totalmente capazes de fazer
[uma revolução como a egíp-
cia],porque já fizeramantes.

Ademocraciaéassimfrágil?
Àsvezes,sim.

O sr. foi acusado por vários
países de interferência. Isso o
preocupa?
Nunca dissemos a ne-

nhum grupo nem país o que
fazer. Não dissemos a resis-
tências o que fazer em seus
própriospaíses.
O que fizemos foi tornar

disponível o conhecimento
sobre a natureza da luta não
violenta, o que a faz avançar
e o que a faz fracassar. E as
pessoaspodemusarounão.

Há algum episódio que serve
demodelodassuas ideias?
Nunca é exatamente o que

previ porqueminhaanálise é
genérica, se aplica a qual-
quer sistema de opressão.
Para as pessoas as aplicarem
bem, precisam adaptá-las à
sua cultura, suas reivindica-
ções,seus fortese fracos.

Qual foi a influência da inter-
netnosprotestos?
Não sou muito bom em

tecnologiasdecomunicação,
mas elas têm sido extrema-
mente úteis. Só quemais im-
portante que isso é o que se
diz por meio delas. Você pre-
cisa fazer a sua análise. Se a
tecnologiaajudar,ótimo.

E, como ‘revolucionário’, o sr.
participaderedessociais?
Não, deixo isso para gente

mais talentosadoqueeu.

ENTREVISTA GENESHARP

PESQUISADOR QUE INFLUENCIA
MOVIMENTOS NÃO VIOLENTOS DE
DEMOCRACIA EM TODO OMUNDO
PEDE AO EGITO VIGILÂNCIA PARA
PREVENIR UMA NOVA DITADURA

DADITADURAÀ
DEMOCRACIA

Diferentemente dos
meios militares, os méto-
dos de luta não violenta
podem se focar direta-
mente nos problemas em
questão. Por exemplo, se
o problema da ditadura
for primordialmente polí-
tico, então formas políti-
cas de luta não violenta
seriam cruciais. Elas in-
cluiriam a negação da le-
gitimidade dos ditadores
e a não cooperação. Não
cooperação também seria
aplicadacontrapolíticas.

Às vezes, paralisação e
procrastinação podem ser
silenciosamente e até se-
cretamentepraticados en-
quanto, às vezes, a deso-
bediência aberta, mani-
festações públicas desa-
fiadoras e greves podem
servisíveisa todos.

Por outro lado, se a dita-
dura é vulnerável a pres-
sões econômicas ou se
muitas das reivindicações
populares são econômi-
cas, então ações como
boicotes e greves podem
sermaisapropriadas
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OBRA
Embora“DaDitaduraà
Democracia”sejasuaobra
maispopular,GeneSharp
possuimais22dedicadasà
açãocivilnãoviolenta

ACUSAÇÕES
Em2007,HugoChávezo
acusou,emdiscurso,deincitar
revoltasnopaís.Em2008foia
vezdeoIrãacusá-lo,em
propaganda,de interferência.
Noscabosreveladospelo
WikiLeaks,Mianmaroacusa
deconspiração

EGITO
OegípcioAhmedMaher,um
dosorganizadoresdos
protestosque levaramà
derrubadadoditadorHosni
Mubarak, foiomaisrecente
revolucionárioacitá-lo

“O fato de não
haver um líder, um
mahatma ou um
suposto santo para
liderar é uma coisa
boa. Significa que
não existe ninguém
que possa trair o
movimento

“Nunca
dissemos a nenhum
grupo nempaís o que
fazer. O que fizemos
foi tornar disponível
o conhecimento da
luta não violenta, o
que a faz avançar e o
que a faz fracassar

Iranianos podemrealizar uma
revoluçãonosmoldes da egípcia


